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DEIE(dO EM SEMEI'ITES

... É sabido que a qualidade das sementes

é determinada pelo somatório de atributos
físicos, genéticos, fisiológicos e sanitários.
De uma maneira geral, nos sistemas de pro-
dução de sementes no Brasil, a qualidade
sanitária tem sido freqüentemente relega-

da a segundo plano. Nesse contexto, a sani-
dade de sementes apresenta-se com signifi-
cativa importância, uma vez que 90Vo das

espécies destinadas à produção de alimen-
tos no mundo são propagadas por semen-
tes e essas plantas estão sujeitas ao ataque
de doenças com a maioria de seus agentes

causais podendo ser transmitida pelas se-

mentes.
As sementes, como principal insumo,

devem merecer uma maior importância por
parte de qualquer seguimento agrícola, uma
vez que determinados microorganismos,
associados a elas, podem constituir-se em
fator altamente negativo no estabelecimento
inicial de uma lavoura. Dessa forma, fica
eüdenciado que para se atestar a verdadei-
ra qualidade de um lote de sementes, deve-

se, obrigatoriamente, levar em conta o so-

matório dos atributos ffsicos, genéticos, fi-
siológicos e sanitários.

Em estudos de Patologia de Sementes

esses dois patógenos são considerados os

mais importantes para a cultura do algo-
dão, sendo que o agente da ramulose é con-
siderado o mais importante, o que torna de

fundamental importância a sua identifica-

ção nas sementes submetidas à análise de

sanidade.
Até algum tempo atrás, apenas se rela-

tava a presença de C. gosslpii nas sementes

analisadas, não se fazendo menção a C. gos-

sypii var. cephalosporioides, embora ambos
pudessem estar ocorrendo. Ocorria então
que, em função da grande semelhança das

estruturas desses patógenos nas sementes,

a distinção entre eles tornava-se muito diff-
cil pelos métodos rotineiros. Atualmente,

com o desenvolvimento de novas técnicas
de análise baseadas no hábito de crescimen-
to dos fungos nas sementes, desenvolvidas
por Tànaka et al. (Summa Phytopathologi-
ca,v.22, no2, p.116-122, 1996 e Bragantia,
v 15, n" l, p. 95-104) a identificação preci-
sa desses dois patógenos já é possível em
testes de sanidade de sementes.

Conforme estes autores, a reprodutibi-
lidade do método (fácil execução e baixo
custo) foi demonstrada, o que permite a pre-
conização do mesmo para ser utilizado como
rotina em testes de sanidade de sementes
de algodoeiro. Entretanto, torna-se impres-
cindível que sejam feitos testes de aferição
com diversos laboratórios e treinamento dos

analistas para não haver erro no diagnósti-
co.

Na Figura 3 podem ser observadas as

diferenças no hábito de crescimento dos dois
patógenos e detectar as diferenças entre eles.

A semente da direita apresenta-se com C.

gossypii, iom as estruturas do fungo desen-
volüdas rente ao tegumento e ausência de

micélio aéreo, A esquerda, semente com C.

gossTppi uar. cEhalosporioides, com abun-
dante micélio aéreo e aspecto menos com-
pacto.

(ONIROLE

1) Uso de sementes sadias

A sementes de algodão tem um papel
fundamental no estabelecimento da lavou-
ra, além de ser o mais importante veículo
de disseminação e sobrevivência de muitos
patógenos, principalmente nos casos de C.

gosslyii e C. gosgpii var. cEhalaspoioilcs.
Através das sementes, esses microorganis-
mos são introduzidos em novas áreas, so-

breüvem através dos anos e se disseminam
pela população de plantas, como focos pri-
mários de doenças.

Para reduzir a disseminação de patóge-
nos via sementes, o melhor método é o uso
de sementes livres de contaminações ou

dentro de padrões de tolerância estabeleci-
dos para a cultura. Desta maneira, do pon-
to de vista sanitário, a semente ideal seria

aquela livre de qualquer microorganismo
indesejável. Entretanto, isso nem sempre é

possível, uma vez que a qualidade sanitária
das sementes é altamente influenciada pe-
las condições climáticas sob as quais foi pro-
duzida e armazenada.

Do ponto de üsta prático, o uso de se-

mentes sadias só faz sentido quando se con-
sidera a semeadura em áreas novas ou na-
quelas em que se pratica a rotação de cultu-
ras ou o pousio, onde os patógenos necro-
tróficos foram suprimidos. Desta forma, se

forem utilizadas sementes infectadas nes-
tas áreas, o efeito de controle dos patóge-
nos já obtido será anulado, uma vez que a
única possibilidade desses patógenos reen-
contrarem o algodão nestas situações é a sua

associação com as sementes.

2) Tiatamento químico das sementes

O tratamento químico de sementes de

algodão com fungicidas é um dos métodos
mais simples, de custo relativamente baixo
e resulta em reflexos altamente positivos
para sustentabilidade da cultura. Quando
se analisa a questão ambiental, apresenta a

vantagem ainda de não alterar a biologia do
solo, pois a quantidade por hectare é míni-
ma, sendo rapidamente diluída e degrada-
da no solo. Além disso, dentre os demais
defensivos, os fungicidas são os que apre-
sentam o menor impacto negativo no am-
biente. Tiata-se de prática indispensável
quando se reduz a quantidade de sementes

na semeadura, com üstas a eliminar a ope-
ração de desbaste, sendo reconhecida em
todo o mundo como uma medida das mais
eficazes e convenientes, tornando-se cada

vez mais difundida e adotada em esquemas

de controle integrado de doenças do algo-
doeiro.

A cada ano, um grande número de fun-
gicidas são testados com o objetivo de veri-
ficar sua eficiência no controle dos princi-
pais patógenos presentes nas sementes.

Estudos mais recentes, conduzidos em
diferentes regiões do país, têm demonstra-
do que os fungicidas atualmente disponí-
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